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INDICAÇÃO Nº       /2026


Solicita medidas urgentes de fiscalização, engenharia de trânsito e campanha educativa de grande alcance para coibir excesso de velocidade e avanço de semáforos por motociclistas em Niterói.

Indico à Mesa Diretora na forma regimental, que seja enviado ofício ao Exmo. Prefeito Rodrigo Neves e às secretarias responsáveis, SEMOBI e NitTrans, solicitando a adoção de medidas urgentes e rigorosas de fiscalização, sinalização e engenharia de trânsito, com o objetivo específico de coibir o excesso de velocidade e avanço de semáforos, cometidos, em sua grande maioria, por condutores de motocicletas no município.

Para tanto, sugiro as seguintes ações:
· Instalação de Fiscalização Eletrônica (Radares): Implantação prioritária de radares de controle de velocidade e câmeras para detecção de avanço de semáforo em vias com histórico de acidentes;
· Blitz e Fiscalização Ostensiva: Realização de operações frequentes e contínuas pela Guarda Municipal e agentes de trânsito, focadas especificamente na autuação de motociclistas que descumprirem a legislação de trânsito;
· Intervenção na Via: Realização de estudo de engenharia de trânsito no cruzamento das ruas Lopes Trovão com Gavião Peixoto, avaliando a necessidade de instalação de lombadas eletrônicas, redução de raio nas conversões, melhoria na sinalização vertical e horizontal, ou até mesmo a implantação de semáforo com contagem regressiva e temporização adequada;
· Implementação de campanha educativa de grande alcance, permanente e de alta visibilidade, voltada especialmente aos motociclistas e trabalhadores de aplicativos (motofretistas). Para garantir o efetivo alcance da mensagem, a campanha deve extrapolar os canais digitais oficiais, fazendo uso obrigatório da veiculação em redes de televisão (abertas e fechadas), rádios, e, a contratação de painéis de publicidade (outdoors) em locais de grande fluxo da cidade, alertando sobre os riscos das manobras perigosas, o avanço de semáforos e as penalidades previstas em lei.

JUSTIFICATIVA

O trânsito nas vias de Niterói tem vivenciado, nos últimos anos, um cenário de barbárie. O desrespeito às normas de circulação tornou-se uma regra diária, colocando em risco iminente a vida de pedestres, cadeirantes, ciclistas e demais motoristas. Nesse contexto, destaca-se de forma alarmante a conduta de grande parte dos condutores de motocicletas, que fazem da velocidade excessiva e do avanço de semáforos uma prática constante, transformando os cruzamentos da cidade em verdadeiras zonas de perigo.
Essa realidade não se trata de uma mera percepção isolada, mas de um problema que já culminou em tragédias. O estopim para a elaboração desta Indicação foi o atropelamento de uma cidadã cadeirante ocorrido durante o período de Carnaval, no cruzamento das ruas Lopes Trovão com Gavião Peixoto. O caso evidencia a vulnerabilidade extrema da vítima e a falha absurda do condutor da motocicleta, que ignorou completamente a sinalização, ceifando o direito de ir e vir de um semelhante em uma esquina de grande fluxo de pessoas.
Ao analisarmos a raiz desse comportamento, é imprescindível fazer um recorte especial sobre os motociclistas de aplicativos, que hoje compõem uma parcela majoritária dessas viaturas nas ruas. A alta velocidade praticada por esses profissionais não é fruto exclusivamente de uma irresponsabilidade individual, mas é, muitas vezes, incentivada pela ausência de políticas públicas de proteção a esses trabalhadores. A precarização do trabalho via plataforma submete o motociclista de aplicativos a algoritmos impiedosos, prazos de entrega exíguos e a ameaça constante de bloqueios e perda de renda. A falta de regulamentação efetiva transforma a rua em uma pista de corrida onde, para o trabalhador, o atraso significa a perda do sustento da família.
Contudo, reconhecer essa exploração estrutural não pode significar a naturalização do risco à vida de pedestres. É exatamente por conta desse cenário de vulnerabilidade mútua — onde o motociclista é pressionado pelo sistema e o pedestre fica como alvo vulnerável — que a mera punição se mostra ineficaz e até mesmo injusta. Se apenas multarmos e prendermos o entregador, estaremos punindo o elo mais fraco dessa corrente, enquanto os aplicativos continuam impunes. É por isso que devemos focar obsessivamente na prevenção e na educação, para minimizar a necessidade da punição.
A verdadeira segurança no trânsito não se constrói apenas pelo viés repressivo, mas sim pela formação de uma nova consciência cidadã. Quando um motociclista avança um sinal vermelho, ele o faz porque normalizou essa prática. É exatamente nesse ponto que o poder público precisa agir antes do crime de trânsito.
Entende-se que ações educativas circunscritas em redes sociais da prefeitura têm impacto limitado. Para mudar a cultura do desrespeito e proteger tanto o pedestre quanto o próprio motociclista, é imperioso que o Município lidere uma campanha educativa de grande alcance midiático.
Somente através da veiculação de peças de forte impacto em redes de televisão, rádios e, sobretudo, em outdoors estrategicamente posicionados nas principais vias de Niterói, será possível atingir o inconsciente coletivo. A mensagem de que "a pressa imposta por um aplicativo não vale mais do que uma vida" precisa estar nas paredes da cidade, gerando um choque de realidade. Ao educar massivamente, fazemos com que o próprio indivíduo iniba a sua conduta inadequada antes mesmo de passar por um radar, tornando a autuação uma exceção.
Investir maciçamente em educação de trânsito é investir em humanidade e economia pública, evitando tragédias. Espera-se que esta Indicação seja acolhida com a máxima urgência pelo Executivo, demonstrando que Niterói escolhe proteger vidas através da prevenção e da conscientização, e não apenas através do luto e da punição tardia.
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